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Reprodução

Cardeais brasileiros deram suas impressões ao conclave e ao novo papa

Reprodução/ Arquidiocese de Brasília

Os sete cardeais brasileiros que votaram no conclave

Leão XIV está 
aberto ao diálogo, 
dizem cardeais 
brasileiros
Em entrevista coletiva, arcebispos disseram 
como foi o conclave e esperam que Papa 
Leão XIV visite o Brasil em breve

Por andré Fontenelle (Folhapress)

Numa entrevista coleti-
va na tarde desta sex-
ta-feira (9), em Roma, 
seis dos sete cardeais 
brasileiros partici-

pantes do conclave que elegeu Robert 
Prevost como Leão 14 relataram a expe-
riência e projetaram os rumos da Igreja 
sob o novo papa, com quem haviam al-
moçado instantes antes.

O arcebispo de Manaus, dom Leo-
nardo Steiner, afirmou que a amplia-
ção da participação das mulheres na 
Igreja e a bênção a homossexuais fo-
ram questões abordadas com o novo 
pontífice, que estaria aberto a deba-
tê-las. “Tenho certeza de que o papa 
Leão não vai tolher o diálogo. Pelo 
contrário.”

O presidente da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil), 
dom Jaime Spengler, elogiou a parti-
cipação das mulheres no trabalho co-
munitário, mas adotou cautela sobre 
como o papel delas na Igreja poderia 
ser ampliado.

“O que seria de nossas comunida-
des sem as mulheres? Sem as tantas ca-
tequistas, ministras da eucaristia, mi-
nistra das exéquias? As mulheres em 
nossas comunidades desenvolvem um 
ministério extraordinário”, afirmou.

O cardeal manteve o mesmo tom 
pouco assertivo diante de pergunta 
sobre se a Igreja de Leão 14 irá apoiar 
a bênção a homossexuais. “A Igreja 
sempre deu a bênção a quem se apro-
xima pedindo a bênção. A bênção não 
é sinônimo de sacramento. O último 
documento do Dicastério para a Dou-
trina da Fé trouxe indicações precio-
sas nesse sentido e que merecem talvez 
aprofundamento”, declarou.

Segundo o cardeal, existem grupos 
de trabalho designados para ques-
tões sensíveis como essas. “Creio que 
precisamos de tempo. E aquilo que a 
Igreja sempre orientou: discernimen-
to. E o discernimento exige saber do 
que estamos falando, da capacidade 
de realizarmos juntos e a disposição 
para o diálogo fraterno. É um cami-
nho em que, sim, precisamos avançar, 
mas também de tempo.”

‘Esquece o filme’
Sobre os bastidores da votação, 

dom Odilo Scherer, arcebispo de São 
Paulo, disse que “a fantasia da opinião 
pública é muito fértil, ainda mais de-
pois do filme”, em referência ao longa 
“Conclave”. “Mas esquece aquilo do 
filme”, declarou.

Segundo dom Odilo, “no interva-
lo [entre votações] a gente volta para 
[a Casa] Santa Marta, faz refeição, 
conversa, isso é previsto para ir for-
mando sua opinião”.

O cardeal afirmou, porém, que 
essas conversas não se tornam “uma 
espécie de comício com apresentação 
de candidato”. Dom Odilo disse que 
sentiu “uma responsabilidade muito 
grande”. “Ainda mais pelo fato de a 
gente entregar o voto — isso é público 
— diante de um imenso crucifixo e da 
cena do Juízo Final na Capela Sistina.”

O arcebispo de Salvador, dom Sér-
gio da Rocha, disse ver uma proximi-
dade entre o novo papa Leão 14 e seu 
antecessor, Francisco.

“Apesar da importância da ori-
gem americana, sem dúvida o papa 
tem esse coração muito em sintonia 
com a Igreja na América Latina, e 
isso vai contribuir para a sua missão 
no mundo de hoje. Nesse aspecto há 
uma grande continuidade. O cardeal 
Prevost já tinha Francisco no nome, 
Francis, mas também no coração. E a 
Igreja certamente tem ambos no co-
ração”, afirmou. O nome de batismo 
do novo pontífice é Robert Francis 
Prevost.

Dom Sérgio também disse que a 
eleição de Leão 14 é um sinal do forta-
lecimento da América Latina dentro 
da Igreja. Embora Prevost seja ame-
ricano de nascimento, ele fez a maior 
parte de sua carreira religiosa no Peru 
e tem a nacionalidade do país.

“O fato de termos os dois últi-
mos papas, podemos dizer, da Amé-
rica Latina mostra que graças a Deus 
a Igreja da América Latina tem feito 
uma caminhada pastoral de relevância 
internacional”, disse ele. “É interessan-
te a reação de alguns cardeais depois 
da eleição, de dizer ‘pois é, a América 
Latina está oferecendo mais um papa.’ 
Pois é, ontem eu ouvi isso.”

O arcebispo emérito de Apare-

cida, dom Raymundo Damasceno, 
disse esperar que o novo papa Leão 14 
seja um defensor da paz. “Pelos depoi-
mentos que tenho a gente percebe é 
um papa mais idôneo, mais adequado 
para os momentos atuais da Igreja e 
do nosso mundo. Um papa que come-
çou lá na base, em nosso mundo tão 
dividido, marcado por tantas guer-
ras, com essa palavra tão ansiada por 
todos nós: a paz. Certamente ele será 
um dos grandes produtores da paz no 
mundo de hoje”, afirmou ele.

“Uma paz não armada, mas uma 
paz que se obtém pelo diálogo, na ver-
dade, na justiça no amor, para encon-
trarmos uma convivência harmoniosa 
entre todos os povos.”

Sobre a escolha do nome Leão 14, 
dom Leonardo a associou à ênfase na 
doutrina social da Igreja. “A gente não 
pode se esquecer que são Francisco ti-
nha um grande companheiro, que era 
Leão. Não sei se os dois se encontra-

ram (risos). Mas a Igreja não pode dei-
xar de lado essa questão. Essas ques-
tões sociais sempre terão que estar 
presentes. E o papa tem uma grande 
sensibilidade para isso.”

“Não esqueçamos que a diocese 
dele era bastante pobre”, prosseguiu 
dom Leonardo. “Essas questões mais 
macro, a Igreja tem procurado abor-
dar através da doutrina social. Ele 
certamente não vai se eximir dessa 
questão toda, as periferias, os povos 
originários, a questão do meio am-
biente, onde as pessoas estão sofren-
do. É claro que devagarinho [ele] vai 
entrando nesse mundo todo, como o 
papa Francisco, e vai nos ajudar a tri-
lhar o caminho da paz, da verdade e da 
libertação.”

Dom Odilo complementou: “Por 
certo [a escolha do nome] não tem a 
ver com a simbologia do bicho Leão, 
mas tem a ver com a simbologia dos 
papas Leão. O Concílio de Nicéia 

teve o primeiro Leão grande, que foi 
muito importante na história da cris-
tologia, da teologia”.

“No início do conclave tivemos a 
palestra do cardeal [italiano Raniero] 
Cantalamessa, que falou sobre a im-
portância de voltar a uma boa cristo-
logia. Eu estou achando que é por aí.”

Produtor da paz
Durante entrevista coletiva com 

os cardeais brasileiros em Roma nesta 
sexta (9), o atual arcebispo emérito de 
Aparecida, dom Raymundo Damas-
ceno, disse esperar que o novo papa 
Leão 14 seja um defensor da paz.

“Pelos depoimentos que tenho a 
gente percebe é um papa mais idôneo, 
mais adequado para os momentos 
atuais da Igreja e do nosso mundo. 
Um papa que começou lá na base, em 
nosso mundo tão dividido, marcado 
por tantas guerras, com essa pala-
vra tão ansiada por todos nós: a paz. 

Certamente ele será um dos grandes 
produtores da paz no mundo de hoje”, 
afirmou ele.

“Uma paz não armada, ou desar-
mada é melhor, mas uma paz que se 
obtém pelo diálogo, na verdade, na 
justiça no amor, para encontrarmos 
uma convivência harmoniosa entre 
todos os povos.”

‘Farol nas noites escuras’
“Recordo que ontem na primeira 

expressão em público, creio que é uma 
indicação preciosa. [O papa] Falava 
que é uma igreja de construir pontes, 
mas também de ‘farol nas noites escu-
ras’. Creio que essas duas expressões 
que ele usou na fala ontem ali na pra-
ça são a expressão daquilo que vai de 
alguma forma iluminar o magistério 
do papa Leão 14”, disse dom Jaime du-
rante entrevista coletiva dos cardeais 
brasileiros.

“É verdade que vivemos um mo-
mento complexo na sociedade. Geo-
política internacional vive um mo-
mento delicadíssimo, ousaria dizer 
uma crise das democracias, as institui-
ções, OEA, ONU etc também pare-
cem viver uma espécie de crise, creio 
não estar falando nada fora de nosso 
conhecimento. E é aqui que todos nós 
somos chamados a atuar”, disse ele.

“O papa é a referência maior da 
comunidade de fé. Mas todos nós 
precisamos ser o sal da Terra, a luz 
do mundo, fermento da transforma-
ção para uma sociedade melhor para 
aqueles que virão depois de nós.”

Visita ao Brasil
O novo papa Leão 14 tinha visita 

prevista a Salvador antes de ser esco-
lhido pontífice, mas acabou não po-
dendo comparecer. O arcebispo da 
cidade, dom Sérgio da Rocha, agora 
está na expectativa de que ele possa fa-
zer a visita como líder da Igreja.

“Como sabem, eu teria tido a 
alegria de acolher ele em Salvador 
no santuário do Senhor do Bonfim. 
Quem sabe vamos poder receber o 
papa Leão 14, já que não pudemos 
receber o cardeal Prevost”, disse dom 
Sérgio durante entrevista coletiva 
dos cardeais brasileiros em Roma 
nesta sexta (9).

“Em relação ao Brasil, ele já tinha 
ido outras vezes. Agora quis conhe-
cer a Bahia, Salvador se fosse possível. 
Estava prevista a vinda dele”, disse o 
brasileiro. “Ele queria ser recebido de 
maneira simples, no meio do povo. Já 
estava certo que ele teria uma missa 
no Senhor do Bonfim. Mas isso para 
dizer que ele demonstra pelo Brasil, 
pelo que tenho conversado com ele, 
não só um interesse enquanto pastor, 
mas um afeto pelo povo, pela Igreja 
do Brasil. Com certeza vamos ter uma 
continuidade do mesmo amor que o 
papa Francisco demonstrava.”

Dos sete votantes brasileiros, ape-
nas dom João Braz de Aviz não par-
ticipou da entrevista coletiva. Dom 
Raymundo Damasceno integra o Co-
légio Cardinalício, mas, por ter mais de 
80 anos, não pôde votar no conclave.


